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RESUMO 
 
O presente artigo tem como principal objetivo contemplar resultados de uma atividade 
pedagógica aplicada nas aulas de Estudos Regionais, entre os meses de outubro a novembro 
de 2007, com alunos de 1º Ano do Ensino Médio, da Escola de Educação Básica Maria 
Corrêa Saad, localizada no município de Garopaba-SC. A disciplina de Estudos Regionais era 
parte diversificada da matriz curricular do Ensino Médio, conforme o que é especificado por 
meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, com a proposta de cumprir 
o que foi estabelecido no Artigo nº26, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96. 
Cabia ao docente pesquisar e organizar seu próprio acervo didático, o que permitiu a 
utilização de uma reportagem do jornal Diário Catarinense intitulado “Garopaba no balanço 
do mar” mostrava-se ideal por ser interdisciplinar. Em uma viagem de estudo ao centro 
histórico do município, os alunos tiveram a oportunidade de realizar as apresentações de sua 
pesquisa nos locais visitados, conforme o tema escolhido. Foi possível criar um espírito de 
respeito e interesse dos alunos pela riqueza cultural e histórica presente no município. A 
metodologia adotada nas aulas foi a valorização de cada um dos itens destacados através da 
Educação Patrimonial e sua importância para a preservação dos traços culturais e materiais 
em estudo. Para rematar a escrita deste artigo, realizamos entrevista oral com ex-alunos que 
relataram sobre a prática pedagógica desenvolvida na disciplina de Estudos Regionais. 
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INTRODUÇÃO 
 
No ano de 2005 a Secretaria de Estado da Educação – SED, de Santa Catarina 
introduziu no currículo escolar uma nova disciplina chamada Estudos Regionais como parte 
diversificada da matriz curricular do Ensino Médio, conforme o que é especificado por meio 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, o PCNEM2. Com a proposta de 
cumprir o que foi estabelecido no Artigo 26, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB nº 9394, 20 de dezembro de 1996. Assim, com a intenção de debater nas 
escolas a concepção de currículo, a Diretoria de Concepções e Orientações Curriculares para 
Educação Básica, vinculada à Secretaria de Educação Básica e ao Ministério da Educação, 
publicou a coleção “Indagações sobre Currículo”. Essa coletânea esclarece ideias para sanar 
alguns anseios da comunidade escolar em relação aos currículos do ensino fundamental e 
médio: (MOREIRA, 2008, p.6) “[...] devem ter uma base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e da clientela”.  
A disciplina de Estudos Regionais se incluía na área do conhecimento de Ciências 
Humanas e suas Tecnologias e integrou o currículo escolar na rede pública de ensino de Santa 
Catarina até o ano de 2011. Assim que começou a ser lecionada, todas as turmas do Ensino 
Médio contavam com duas aulas semanais, fato que se modificou, pois, foi cedendo espaço 
para outras disciplinas como Artes, Sociologia e Filosofia que entraram no currículo 
gradativamente. No último ano de sua presença no currículo, foi ministrada apenas nas turmas 
de 3º ano do Ensino Médio e, a partir de 2012, a disciplina foi excluída da grade curricular.   
A Secretaria de Estado da Educação, por meio do documento Matrizes Curriculares, 
esclarecia que a disciplina de Estudos Regionais deveria ter seus estudos voltados à Geografia 
e História. Pela própria nomenclatura da disciplina, quando utiliza a palavra regional, conduz 
a uma ideia de apropriação que corresponde à região3, sendo que se trata de um dos conceitos 
geográficos. O processo de formação espacial da região acontece ao longo de um tempo que é 
histórico, sendo fundamental que os conhecimentos a serem trabalhados correspondam ao 
lugar onde a escola está inserida.  
                                                 
2
 Em http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/blegais.pdf , página 22. 
3
 Na ciência geográfica, o conceito de região está ligado à ideia de diferenciação de áreas. Neste sentido, 
regionalizar significa agrupar as extensões territoriais que apresentam determinadas características homogêneas, 
distinguindo-as de outras áreas. Essa homogeneidade pode estar ligada a aspectos naturais, como clima, 
vegetação, solos e relevo, ou a aspectos socioeconômicos e culturais, como indústria, distribuições da renda ou 
religião. (BOLIGIAN, p.236, 2004). 
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É por essas razões que a disciplina de Estudos Regionais tem sido 
frequentemente associada às disciplinas anteriormente citadas. Essa 
associação não está errada, mas não pode ficar restrita apenas a História e 
Geografia. O que estamos querendo dizer é que ao desenvolver estudos na 
disciplina de Estudos Regionais, o importante é que os conhecimentos a serem 
trabalhados correspondam a uma questão local, ou seja, ao lugar onde a escola 
está inserida. A importância em desenvolver estudos relacionados a uma 
questão local reside na possibilidade de compreender a realidade vivenciada 
pelos alunos, visando inclusive o reconhecimento de suas possibilidades para 
contribuir na resolução dos problemas locais, se for esse o caso (SED, 2007). 
 
Em relação à nomenclatura da referida disciplina e sua afinidade aos conteúdos de 
Geografia e História, em especial no que se refere ao regional conforme mencionado acima, 
estamos nos apropriando de uma ideia. Ao utilizar o conceito de apropriação, remetemo-nos 
aos estudos do historiador francês Roger Chartier em “Cultura Escrita, Literatura e História”, 
ele nos explica que esse termo permite vincular duas dimensões etimológicas. Em relação ao 
uso da palavra regional no nome da disciplina e sua ligação ao conceito utilizado pela 
Geografia, aplica-se a uma primeira dimensão e considera que: (2001, p.67) “apropriar-se é 
estabelecer propriedade sobre algo”. Chartier continua seu argumento e esclarece a 
apropriação com o sentido da hermenêutica “[...] consiste no que os indivíduos fazem com o 
que recebem e que é uma forma de invenção, de criação e de produção desde o momento em 
que se apoderam dos textos ou objetos recebidos” (2001, p.67). Esta segunda dimensão, nos 
permite relacionar ao aprendizado de cada aluno, de acordo com o modo que é trabalhado 
pelo docente, ou a forma como o conteúdo é recebido. 
Nesse sentido, a disciplina de Estudos Regionais tinha como proposta ir além do 
conhecimento específico e o docente deveria sempre conduzir seu trabalho por meio da 
interdisciplinaridade. Por isso, a circulação pelas diversas áreas do conhecimento como 
História e Geografia, podendo se adaptar com noções da Sociologia, Filosofia e Arte, 
enriqueciam o estudo e permitiam a produção do conhecimento de maneira mais ampla. De 
modo geral, a Gerência Regional de Educação de Laguna – 19ª GERED optou que na 
disciplina de Estudos Regionais se conduzisse ao estudo do município no 1º ano, ampliando-
se para o âmbito estadual de Santa Catarina no 2º ano e finalmente, para toda a área do Brasil 
no 3º ano, envolvendo diversas questões como ética, meio ambiente, pluralidade cultural entre 
outros fatores que contribuíram na construção de nosso país e sua identidade cultural. A 
referida disciplina procurava perceber a ligação que o regional estabelece com o todo, que as 
ações dos homens em diversas áreas influenciam direta ou indiretamente as escalas, do local 
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ao global. 
O presente artigo contempla resultados de uma atividade pedagógica realizada na 
disciplina de Estudos Regionais, aplicada entre os meses de outubro e novembro de 2007, 
com alunos de 1º ano do Ensino Médio, da Escola de Educação Básica Maria Corrêa Saad, no 
município de Garopaba-SC. O historiador e professor Norberto Dallabrida, esclarece acerca 
da mudança de interesses em relação aos temas da história da educação na resenha 
“Genealogia da Escola”, quando argumenta que (2007, p.139) “Ao se oxigenar , a história da 
educação passa a colocar o foco sobre os atores educativos, contemplando experiências de 
alunos e vidas de professores”. Nesse sentido viemos por meio desses escritos, nos inserir no 
contexto atual e acompanhar o atual fluxo de estudos da história da educação. 
 
Desloca o olhar histórico para as práticas no interior das instituições escolares, 
dando visibilidade às operações de recorte e organização das “disciplinas-
saber”, aos regimes disciplinares e à constituição social de clientelas. Passa a 
contemplar o estudo dos sistemas educativos e das redes escolares, que são 
cotejados em nível regional, nacional e global e procura compreender também 
as ideias pedagógicas na arena dos jogos de poder escolares e sociais. 
(DALLABRIDA, 2007, p.139) 
 
   
Na experiência educativa a qual se refere esse artigo, as aulas foram expositivas e 
dialogadas, com estudo exploratório de textos e viagem de estudo. Em relação aos conteúdos 
ensinados e as práticas escolares, apropriamo-nos dos escritos de Dominique Julia, no ensaio 
“A cultura escolar como objeto histórico”, no qual o historiador francês afirmou que o estudo 
histórico das disciplinas escolares, nos mostra que: (2001, p.33) “[...] diante das disposições 
gerais atribuídas pela sociedade à escola, os professores dispõem de uma ampla liberdade de 
manobra: a escola não é o lugar da rotina e da coação e o professor não é o agente de uma 
didática que lhe seria imposta de fora”.   
 
 
OS PRINCIPAIS TÓPICOS ELENCADOS NO TEXTO E O DESENVOLVIMENTO 
DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
As atividades de aprendizagem foram iniciadas através de uma sensibilização com a 
leitura de algumas poesias do professor e escritor garopabense Manoel Valentim, em seu livro 
“Homenagem a Garopaba: Poesia”. Nesta obra o autor escreveu 627 versos, por meio dos 
quais, homenageia sua terra natal.  
  
[...] As pessoas que nos visitam, 
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E as que aqui vem morar. 
Eis aqui um relatório 
Que por certo irá agradar. 
 
Olhando bem as paisagens, 
Dá bem pra compreender. 
No tempo em que tudo era virgem, 
Quão bela havia de ser! 
 
Não sabemos há quanto tempo, 
Os índios aqui chegaram. 
Mas sabemos que aqui viveram 
Pelos vestígios que deixaram. [...] (VALENTIM, 1994, p. 07) 
 
Nesse sentido, refletir com uma poesia sobre o lugar onde vive, é uma prática que 
permite um entendimento mais ampliado, oferecendo outras possibilidades de ponderação e 
até mesmo de valorização do lugar. A partir do momento em que há identificação entre os 
alunos com os elementos existentes no ambiente e que são citados no texto, em especial 
quando se refere à economia, ao povoamento e paisagem do lugar, cria-se um vínculo entre 
aluno e conteúdo, conduzindo à aprendizagem. Tal prática pedagógica é uma proposta de 
atividade que nos leva a refletir acerca da dimensão cultura escolar.  
 
Para ser breve, poder-se-ia descrever a cultura escolar como um conjunto de 
normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um 
conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a 
incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a 
finalidades que podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, 
sociopolíticas ou simplesmente de socialização) (JULIA, 2001, p.10). 
 
É importante assinalar que Dominique Julia busca contribuir com o estudo da cultura 
escolar, colocando-a em perspectiva histórica, em relação à condução que já foi dada a esses 
estudos, o autor adverte que a cultura escolar: (2001, p.10) “[...] não pode ser estudada sem a 
análise precisa das relações conflituosas ou pacíficas que ela mantém, a cada período de sua 
história, com o conjunto das culturas que lhe são contemporâneas: cultura religiosa, cultura 
política ou cultura popular”.  
Uma das dificuldades encontradas pelo docente ao trabalhar Estudos Regionais, era o 
fato de que não havia material didático disponível na escola, o professor deveria pesquisar e 
organizar seu próprio acervo, dando prioridade àquilo que considerava mais significativo. 
Conforme as Matrizes Curriculares, o tema deveria fazer parte da realidade do aluno, e ser 
também “vivenciado no seu cotidiano comunitário ou do mundo, enfim que tenha concretude 
em suas vidas e que ao ser socializado deve provocar o interesse, ampliar os seus 
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conhecimentos, contribuir para melhorar e solucionar questões coletivas” (SED, 2007). Nessa 
procura, uma reportagem no jornal Diário Catarinense sobre o município de Garopaba, 
intitulado “Garopaba no balanço do mar” parecia ideal, pois abrangia conteúdos que fariam 
com que os alunos se identificassem com o município, com forte representação de fatores 
sociais, culturais e econômicos muito latentes. Em relação à representação, empregamos o 
conceito proposto por Roger Chartier, em “A História Cultural entre práticas e 
representações”, o autor dedica um capítulo sobre textos, impressos e leituras.   
 
Pensar deste modo as apropriações culturais permite também que não se 
considerem totalmente eficazes e radicalmente aculturante os textos ou as 
palavras que pretendem moldar os pensamentos e as condutas. As práticas que 
deles se apoderam são sempre criadoras de usos ou de representações que não 
são de forma alguma redutíveis a vontade dos produtores de discursos e de 
normas. O ato de leitura não pode de maneira nenhuma ser anulado no próprio 
texto, nem os comportamentos vividos nas interdições e nos preceitos que 
pretendem regulá-los. A aceitação das mensagens e dos modelos opera-se 
sempre através de ordenamentos, de desvios, de reempregos singulares que 
são o objeto fundamental da historia cultural. (CHARTIER, 2002, p.136-137) 
 
O conceito de representação possibilita compreender a relação entre o discurso e a 
prática docente, ou seja, de que modo o professor utiliza os recursos e qual enfoque ele irá 
adotar. Nesse sentido, sob uma lente que permite vislumbrar o sentido da representação das 
práticas, é possível identificá-la na metodologia adotada para trabalhar a aula de Estudos 
Regionais, à qual se refere este artigo. Segundo Chartier “[...] a representação como dando a 
ver uma coisa ausente, o que supõe uma distinção radical entre aquilo que representa e aquilo 
que é representado” (2002, p.20). Esta atividade permite-nos refletir sobre o conceito de 
representação. Podemos utilizar um tema abordado no texto, por exemplo, a Igreja Matriz, se 
analisarmos 03 diferentes formas de representação que ela pode exercer, neste caso. Visitar a 
Igreja Matriz quando estamos de passeio, for a um casamento ou batizado, pode ter 
determinada importância e uma representação relacionada ao aspecto religioso. Pesquisar e 
produzir um texto sobre a mesma igreja resulta em uma representação de conhecimento 
diferente. Entretanto, pesquisar e descobrir que a igreja foi construída com óleo de baleia, ou 
que há um padre sepultado em seu interior, aprender que se trata de um patrimônio histórico e 
realizar a socialização de sua pesquisa em seu interior, por certo, é uma representação distinta 
das citadas enteriormente. 
Durante a explanação do texto em sala de aula, foi possível destacar alguns tópicos 
para serem pesquisados, entre eles: Turismo, Prática do Surf, Baleia Franca, Centro Histórico, 
Igreja Matriz, Pesca Artesanal e Quermesse Açoriana. Os alunos, por sua vez, foram 
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interagindo e comentando sobre alguém da família que era pescador, os próprios alunos 
praticantes de surf se manifestaram, outros comentaram ter avistado Baleia Franca e também 
falaram sobre as festas religiosas que acontecem no município. Houve envolvimento 
satisfatório por parte dos alunos, revelando que o primeiro objetivo da aula já estava 
alcançado - Criar um espírito de respeito e interesse pelo patrimônio histórico e natural do 
município de Garopaba. Assim, podemos verificar no próprio texto “Garopaba no balanço do 
mar”, a ampla gama de assuntos que poderiam ser desenvolvidos. 
 
Garopaba é uma pequena enseada, a 75 km de Florianópolis, onde a Serra do 
Mar adentra o Oceano Atlântico. Rico em belezas naturais, o município é um 
dos principais polos turísticos do sul do estado, conhecido pela tranquilidade, 
pela beleza de suas praias e pelas ondas, ótimas para a prática do surfe. A 
história de Garopaba teve início em 1666, com a chegada dos primeiros 
imigrantes açorianos, que se dedicaram, principalmente, a caça da baleia – que 
durou até 1800. Em 1846, Manoel Marques Guimarães fundou a freguesia de 
Garopaba e construiu a Igreja Matriz, a casa paroquial e o cemitério.  
Redescoberta em 1970 pelos hippies gaúchos e pelos amantes da natureza, a 
cidade mudou seu perfil, tipicamente pesqueiro e agrícola, e tornou-se um 
reduto de surfistas de todo o país. Da pequena comunidade de pescadores, 
restou somente o Centro Histórico, cujo principal marco é a Igreja Matriz de 
São Joaquim, construída sobre uma pedra, em uma colina, há mais de 150 
anos. Perto dali, estão os últimos barracões de pescadores artesanais, com seus 
barcos coloridos, sempre acompanhados pela algazarra das gaivotas. A 
economia do município está baseada especialmente na pesca e no turismo. 
Possui relevância, também, a agricultura e pecuária, as fábricas de vestuário as 
peças em neoprene e artigos esportivos e um comércio bastante diversificado, 
principalmente durante a temporada de verão. Duas festas destacam-se na 
comunidade: a Quermesse Açoriana e a Festa de Navegantes. A primeira 
celebra a cultura açoriana, valorizando e incentivando os artistas da terra. 
Durante o período da quermesse são comemoradas as festas do Divino e de 
Corpus Christi. A Festa dos Navegantes é realizada em fevereiro, com 
procissão de barcos enfeitados, levando a imagem da Santa protetora dos 
pescadores (DIÁRIO CATARINENSE, 2005, p.30). 
 
 Seguindo essa ordem de ideias, o texto permitiu trabalhar assuntos relevantes como o 
patrimônio histórico e natural de Garopaba, possibilitou ainda, trabalhar o mapa do município, 
sua localização e limites, lagoas, praias e também os principais pontos turísticos. A meta 
adotada foi a valorização de cada um dos itens destacados por meio da Educação Patrimonial4 
e a sua importância na preservação dos traços culturais e materiais que estavam sendo 
estudados. Maria de Lourdes Parreiras Horta tem uma definição para Educação Patrimonial 
quando diz que (1999, p.06) “Trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho 
                                                 
4
 A Educação Patrimonial, inserida nos currículos escolares, pretende tornar o processo de aprendizagem mais 
acessível aos educandos, possibilitando a interação deles com os patrimônios por eles já conhecidos. (SOARES, 
Apud LUZ, 2007, p.55). 
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educacional centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de conhecimento e 
enriquecimento individual e coletivo”. Este processo tem como objetivo, capacitar os 
cidadãos para o usufruto da sua herança cultural, bem como propiciar a participação desses na 
criação da cultura, que é um fazer contínuo da sociedade.  
 De acordo com o combinado, os alunos organizaram-se em duplas, escolheram um dos 
temas destacados de acordo com seus interesses e, por meio de pesquisa sobre o assunto, 
prepararam uma apresentação para socializar com o grande grupo.  As apresentações dos 
trabalhos ocorreram nos locais de visitação, de acordo com o tema escolhido, ou seja, quem 
pesquisou sobre a pesca artesanal, apresentou seu trabalho na praia ao lado dos barcos; os 
pesquisadores da Igreja Matriz socializaram no interior da igreja; os pesquisadores da festa da 
quermesse socializaram seu trabalho na praça.  
 Destacar alguns tópicos em um texto e relacionar com a realidade do aluno foi 
importante, mas não suficiente para trabalhar em uma turma de Ensino Médio. Nesse sentido, 
foi necessário dar significado a cada um dos tópicos e incluí-los aos conteúdos a serem 
trabalhados como aspectos geográficos, povoamento, economia e cultura. Em relação ao 
aspecto cultural, Garopaba apresenta a partir de seu topônimo5 a marca do povo Guarani, 
chamado de índio Carijó pelos portugueses. É impossível se referir ao contexto histórico do 
município sem mencionar as oficinas líticas e relacioná-las com o patrimônio arqueológico 
local. Esse assunto não estava presente no texto escolhido, mas foi discutido nas aulas e no 
momento da escolha dos temas para socializar: prontifiquei-me a apresentá-lo. No caso do 
município de Garopaba, é possível contextualizar o assunto de Pré-história utilizando os sítios 
arqueológicos locais. Este pode ser o grande desafio do educador atual: transformar a ação 
educativa atraindo a atenção dos alunos. 
 
As oficinas líticas são marcas deixadas pelos povos indígenas que ocuparam o 
litoral brasileiro e dele fizeram seu espaço de moradia e sobrevivência. Esse 
nome, oficina lítica, justifica-se devido às atividades de trabalho realizadas 
nestes locais, pois ali eles faziam o polimento de artefatos líticos, ou seja, 
artefatos produzidos em rocha. Os locais onde estão as oficinas líticas 
oferecem os componentes necessários para a produção de artefatos como a 
pedra, a areia e a água. O primeiro serve de suporte, e a areia é o elemento 
abrasivo, que, junto com a água, produz o polimento. (FARIAS, LUZ e NEU, 
2011) 
 
 
                                                 
5
 Os índios Carijós chamavam as enseadas por onde eles navegavam com suas canoas de Ygara Mpaba. Usavam 
essas palavras porque para os Carijós a palavra Ygara quer dizer canoa ou barco e Mpaba significa lugar, 
enseada ou paradeiro.  
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Os sítios arqueológicos são locais onde encontramos vestígios produzidos por grupos 
humanos no passado, a partir dos quais podemos ter maior compreensão da Pré-História da 
humanidade. No entanto, são poucas as pessoas que reconhecem a importância de tal 
patrimônio, mesmo revelando que esses fazem parte da história local, evidenciando muito 
sobre o passado. A sensibilização acerca do patrimônio é de fundamental importância para 
que haja preservação do espaço de pesquisas. Para que isso ocorra, faz-se necessário uma 
ação educativa constante, tornando-se um processo de educação longo e permanente. 
Iniciamos as atividades na Avenida dos Pescadores, onde a primeira dupla apresentou 
a “pesca artesanal”. Nos tempos antigos em Garopaba, a pesca já foi realizada totalmente de 
forma artesanal, ainda hoje, é possível encontrar alguns pescadores que utilizam técnicas 
artesanais, sobretudo na produção de redes e tarrafas. Todavia, a maior parte da pescaria é 
realizada com lanchas motorizadas, canoas e bateras. Os instrumentos mais comuns utilizados 
na pesca artesanal são os caniços, as redes, as tarrafas, linhas ou cercos fixos, que na maioria 
das vezes são produzidos pelos próprios pescadores e artesãos locais. Hoje em dia, esses 
saberes podem deixar de circular entre as gerações, já que muitos jovens preferem buscar nos 
estudos e outra profissão, o sustento garantido para o ano inteiro e estabilidade financeira. 
O estudo do tema “baleia Franca”, foi além dos fatores econômicos e influenciou na 
emancipação do município. O padre José Artulino Besen, afirma em seu livro que naquela 
época, a caça à baleia Franca era a principal atividade econômica, e em função disso: (1996, 
p.16) “[...] fundou-se em 1793-1795, a Armação de São Joaquim de Garopaba [...]”. Em 1830, 
por Lei Provincial, foi elevada à Freguesia. A baleia Franca vem ao litoral sul de Santa 
Catarina de julho a novembro para reproduzir e amamentar seu filhote. Ao trabalhar com os 
alunos sobre a importância da baleia Franca na economia, analisamos algumas fotografias 
registradas no Museu Barracão da Baleia Franca, localizado na cidade vizinha de Imbituba. 
Verificou-se sobre as armações baleeiras, caça e exploração, utilização do óleo, bem como a 
importância da baleia para a economia desses municípios no passado.  
 Ao analisar a perspectiva da atualidade, esses municípios deixaram de ser local onde 
ocorria a caça predatória no passado, para se tornar “berçário de baleias”. Ao referir-se ao 
tema da baleia Franca na economia, utilizamos a pesquisa da Professora Márcia Fernandes 
Rosa Neu (2003, p.29): “As últimas armações a serem instaladas foram as de Garopaba e 
Imbituba, em 1796”. Atualmente, ambos os municípios são locais onde hoje há preocupação 
com a preservação dessa espécie que ainda continua importante para a economia, porém, se 
antes a baleia tinha valor comercial depois de morta, agora, ela é valorizada enquanto está 
viva como atrativo turístico para Garopaba e municípios vizinhos. Entretanto, se esse turismo 
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não for bem orientado e só se interessar em capitalizar comercialmente, o nome da baleia 
estará trilhando o mesmo caminho do passado.  
Na época da colonização do território brasileiro, o Império Português enviou ao Brasil 
populações originárias do arquipélago de Açores, procedentes, em sua maioria, da Ilha 
Terceira, iniciando aqui a ocupação europeia. O Professor Vilson Francisco de Farias, 
responsável por várias publicações referentes à história, turismo e cultura do estado de Santa 
Catarina, explica que (2000, p. 255) “As primeiras informações sobre a presença de 
população fixa [em Garopaba] de origem europeia é do final do século XVIII, resultante dos 
registros eclesiásticos que indica já residirem em Garopaba diversas famílias de origem 
açoriana”. Os açorianos trouxeram em sua bagagem cultural para o litoral brasileiro a festa do 
divino, o terno de reis, o boi de mamão, a farra do boi, a renda de bilro, e ainda, lendas e 
crendices acompanhadas por histórias de bruxas, benzedeiras, pão por deus e a coberta 
d’alma, que fazem parte dessa herança cultural. 
Assim, para continuar a socialização dos alunos, seguimos pelo “Centro Histórico”, 
onde foi possível observar os ranchos dos pescadores, a arquitetura açoriana e até mesmo o 
pequeno Rio Garopaba, que deságua no mar e apresenta fortes sinais de poluição. Nada 
passou despercebido aos alunos, aproveitando-se a ocasião para ressaltar sobre questões 
ambientais. Na Praça 21 de Abril, a dupla que pesquisou sobre a “Quermesse Açoriana” fez 
sua apresentação sobre a festa que hoje se tornou um evento de destaque na comunidade, 
reunindo aspectos religioso e cultural, atraindo em cada ano, um número cada vez maior de 
pessoas da região em busca dos pratos típicos como a tainha assada, servida na telha e 
acompanhada pelo pirão de farinha de mandioca, ou ainda, as atrações e apresentações 
culturais como grupos folclóricos, brincadeira do boi-de-mamão ou os shows que acontecem 
na praça, sempre trazendo artistas locais e nacionais.  
As apresentações prosseguiram, a “Igreja Matriz de São Joaquim” estava aberta e 
vazia, possibilitando a visitação e socialização dos alunos, sem constrangimento6. Esse 
momento permitiu aos alunos uma experiência, de estar “dentro do objeto de estudo”, o que 
de fato foi motivo de descontração e brincadeiras. No início da ocupação de Garopaba, as 
pessoas eram muito religiosas, talvez pela forte influência da cultura açoriana. Os moradores 
criaram então, em dezembro de 1830, a Paróquia de São Joaquim. No ano de 1846, foi 
autorizada a construção da Igreja Matriz de São Joaquim que foi erguida em função da 
                                                 
6
 Atualmente estão proibidas as visitas ao interior da igreja visto que não existem condições que garantam a 
segurança dos visitantes, no entanto essa situação tende a mudar nos próximos meses, de acordo com a mídia 
local, foi assinado o Convênio de Restauro da Igreja São Joaquim de Garopaba setembro de 2013.  
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instalação da Armação baleeira no município. Aos poucos começaram a surgir outras crenças 
e novas instalações foram sendo erguidas e locadas para abrigar fiéis de diferentes religiões. 
É importante levarmos em consideração o fato de que o município de Garopaba cresce 
a cada ano tendo o “Turismo” como importante atividade econômica, sendo este o próximo 
tema apresentado. Atualmente, o município desponta entre os principais pontos turísticos 
reconhecidos a nível nacional. Está na preferência entre gaúchos, paulistas e argentinos, sendo 
que muitos deixam de ser meros visitantes e fixam residência em Garopaba com suas famílias. 
Buscam, sobretudo, qualidade de vida acrescentando consideravelmente o número de 
habitantes, em especial nos últimos anos, sobrepondo a diversidade cultural do lugar.  
Nas aulas que seguiram após a viagem de estudos, retomamos a temática abordada e 
realizamos o fechamento do projeto através da produção de um Folder, voltado para a 
preservação do patrimônio histórico e ambiental de Garopaba. Enquanto os alunos realizavam 
a atividade aproveitamos para conversar com os mesmos sobre a dinâmica aplicada para 
desenvolver o assunto e sentimos que o esforço foi válido, pois os alunos reconheceram a 
importância e a motivação geradas por uma aula diferente. 
No momento da organização deste artigo pensamos na possibilidade de conversar com 
ex-alunos e questioná-los sobre as reminiscências da aula em questão. Dessa forma, para usar 
as narrativas na perspectiva de recuperar memórias locais por meio de diferentes versões, é 
mister o uso da história oral. Esses indícios nos levam a refletir com o professor e pesquisador 
José Carlos Sebe Bom Meihy (2002, p.13), quando explica que: “História oral é um recurso 
moderno usado para elaboração de documentos, arquivamento e estudos referentes à 
experiência social de pessoas e de grupos. Ela é sempre uma história do tempo presente e 
também reconhecida como história viva”. Nesse contexto, com o intuito de transformar 
narrativas em documentos históricos recorremos à metodologia da história oral, que 
estabelece e ordena procedimentos de trabalho. 
Vivemos em tempos em que as redes sociais permitem contato à distância e 
interligados por meio da rede virtual, podemos obter notícias, manter um círculo de amizades 
e convivência em grupos. O facebook é a rede social mais popular da atualidade e o meio de 
comunicação mais utilizado pelos jovens, por meio do qual, estabelecemos contato com 
alguns ex-alunos (as). Em especial, Eduardo Silveira e Luana Garcia dos Passos foram os que 
se propuseram a conceder entrevista oral, por esse meio, onde obtivemos alguns relatos. 
Questionamos: se a experiência da viagem de estudo até o Centro Histórico e à praia da 
Ferrugem foi importante e por quê? Quando Eduardo argumentou (SILVEIRA, 2013) “Além 
de ter sido muito importante pra mim, ela foi inesquecível porque lá vivenciei muita coisa da 
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minha terra, da natureza, tipo do meu redor, que estava totalmente apagada das minhas 
lembranças. Depois desse dia, olha foi que eu comecei a olhar e prestar atenção!” No mesmo 
questionamento, de acordo com Luana: 
 
Eu achei muito importante porque eu nasci e vivi a vida toda aqui em 
Garopaba, e nesta viagem a campo descobri informações que eu não sabia, por 
exemplo, sempre ia à praia da Ferrugem e nunca tinha prestado atenção que ali 
existe uma oficina lítica, muito legal! Via aquelas formas nas pedras e nunca 
ia imaginar o que era aquilo, são vestígios de povos que viveram há milhares 
de ali, soube um pouco de quem foi esse povo, suas histórias, suas atividades e 
pude repassa-las, pois toda vez que volto lá sempre explico. [...] Pude saber 
mais um pouco também sobre a nossa igreja antiga de Garopaba, que foi feita 
com óleo de baleias, que é muito interessante, e que nós não sabíamos, nem os 
pais sabiam, chegamos em casa contando pra eles.(PASSOS, 2013) 
 
Quando perguntamos à Luana qual sua opinião sobre a metodologia adotada no 
trabalho em relação às apresentações dos alunos próximo ao “objeto” de estudo (por exemplo: 
pesca artesanal ou Igreja Matriz), ela afirmou: (PASSOS, 2013) “Pra gente ali da sala foi 
muito legal [...] saída a campo é uma coisa que todos os alunos querem e nessa brincadeira a 
gente acabou aprendendo mesmo, [...] fizemos a apresentação e aprendemos muito. Deixa 
mais real, atiça a curiosidade dos alunos.” A atividade também permitiu aos alunos ter uma 
nova experiência em apresentações: (PASSOS, 2013) “Lembro que eu não gostava de 
apresentar em sala de aula, era tímida, e lá eu e meus colegas conseguimos apresentar e ficou 
bem legal”. 
A efêmera passagem da disciplina de Estudos Regionais no Ensino Médio catarinense 
não ficou esclarecida aos educadores, tampouco aos educandos. Embora houvesse certa 
dificuldade aos professores que a ministravam, pois, o conteúdo a ser trabalhado não estava 
acessível, por isso, era realmente necessário dispor de muito tempo em pesquisa e 
planejamento das aulas a serem ministradas. Por medidas procedidas pela Secretaria Estadual 
de Educação de Santa Catarina a disciplina Estudos Regionais perdeu espaço para outras 
disciplinas. Apesar do empenho de alguns educadores em desenvolver a proposta da 
disciplina a contento, ela foi excluída deixando uma clara lacuna na aprendizagem dos alunos 
do Ensino Médio catarinense. Perguntamos para Eduardo Silveira: o que pensa sobre o fim da 
disciplina de Estudos Regionais, ou seja, a saída da disciplina da grade curricular escolar?  
 
Eu acho que dentro dessa matéria tá envolvendo educação, tá envolvendo a 
cultura das crianças, dos alunos e dos jovens. O nome tá ali cara: Estudos 
Regionais! Cara é da região de onde eu nasci, de onde eu moro, como ele quer 
tirar isso? [...] Tirar os Estudos Regionais está tirando a oportunidade dos 
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jovens conhecerem um pouco mais onde moram, com a ajuda de um 
profissional. [...] Eu penso que o governo a cada dia esquece mais a educação, 
a cultura, a religião e entre outros aspectos. Pois a saída da disciplina só vai 
fortalecer isso, fazendo com que os alunos fiquem cada vez mais distantes de 
sua cultura, de conhecer o local onde mora, de poder ver as coisas de outra 
forma, ou seja, o governo coloca a tecnologia a frente de tudo, aí tá o principal 
erro. A tecnologia ajuda muitas coisas, mas também esconde muitas coisas, 
por exemplo, a internet, tá as pessoas ficam no mundo da internet, ficam no 
computador, jogos, tudo virtual, mas esquecem que onde ela tá pisando, onde 
ela tá olhando e onde ela tá vivendo a vida de verdade tem segredos, tem 
coisas muito importantes que ela pode procurar saber e conhecer.  
(SILVEIRA, 2013). 
 
 
Para finalizar, foi questionado sobre quais aspectos essa atividade contribuiu com seus 
conhecimentos sobre o município. (PASSOS, 2013) “Achei fundamental porque eu não sabia 
nada sobre a história de Garopaba, nessa disciplina eu aprendi sobre a economia, quando 
começou a crescer, quando começou as armações baleeiras [...] é muito importante pra nós 
nativos sabermos o que aconteceu em Garopaba”. Realizamos a mesma pergunta para o ex-
aluno Eduardo que apresentou sobre a pesca artesanal na prática educativa, o qual respondeu:  
 
Tenho que cuidar do município de todas as formas, passando de geração a 
geração essas ideias, teorias culturais e educativas. [...] Eu nunca vou esquecer 
de verdade de onde eu vim sabe, da minha cultura, da minha família que 
sobreviveu até hoje da pesca, da pesca artesanal e não a industrial, vou deixar 
bem claro aqui: “pesca artesanal”! Aquela que não destrói, aquela que é só 
para a sobrevivência, não a industrial que tá acabando com todos os peixes aí 
no mar (SILVEIRA, 2013). 
  
 
De fato, ouvir esses alunos trazerem relatos sobre aulas e atividades ministradas há 
tanto tempo, sentir em suas falas o aprendizado, por certo, é uma experiência muito 
gratificante e emocionante para quem é educador (a). Embora tenham se passado seis anos, 
mesmo que os relatos não sejam da totalidade de alunos, ainda que a disciplina não exista 
mais, mesmo assim, nesse momento podemos constatar que os objetivos propostos nesta 
atividade pedagógica foram alcançados, tornando válido qualquer esforço por parte do 
docente. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Retomar essa prática pedagógica após um período de seis anos foi importante para 
refletirmos acerca de alguns aspectos relacionados ao currículo escolar, mais especificamente, 
da EEB Maria Corrêa Saad, localizada no município de Garopaba. Tal proposta de atividade 
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dedicava-se a levar os alunos à valorização do patrimônio histórico e ambiental local, por 
meio do envolvimento em pesquisas de campo e socializações diferenciadas sobre os aspectos 
históricos e geográficos do próprio muncípio como parte integrante do currículo. E ainda, 
refletir sobre a retirada da disciplina de Estudos Regionais da grade curricular da rede 
estadual de ensino de Santa Catarina. 
 Tal análise possibilita lançar luz sobre uma atividade pedagógica que foi realizada, 
verificando os objetivos alcançados, com seus erros e acertos, sem julgamentos. Para auxiliar 
na reflexão da referida atividade pedagógica houve contato com ex-alunos (as) que 
proporcionou relatos importantes, contribuindo para a análise da aula e atividades propostas. 
Todavia, é papel do educador estar sempre aberto a novos aprendizados, se aprimorar ao 
longo da vida profissional, analisar seus empreendimentos e permitir algumas modificações 
para torná-los melhores.   
Ademais, consideramos relevante o fato de poder refletir atualmente sobre uma 
atividade desenvolvida há seis anos, com um novo olhar, produzindo outro enfoque que 
permite trazer teóricos consagrados na área da educação para a discussão, ponderando 
conceitos importantes como representação e apropriação. Ou ainda, lança-nos o desafio de 
aprofundar entendimento sobre a cultura escolar, a partir da historiografia e da ciência da 
educação. 
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